
FZili.h.i-tÇAO DE ESTLJDA.N'IES fi'IARJCISTAS-·LENINISTAS 

\ : 
\f 

,~ · 

t 
ta':• 

\j f. .. 
-~ !\ 

r·· ., r-I i 
L .. : ~--

>. />; j, /'"'. \ / . I 
i " t !-\ l) .. 
! - ~ v 

!.- r1 
~1 1- L !-i o )'-' 

~ ' - ' \ 

, 
l . ~ ... p:;::oox i.Eld·-üS o - ( [C / ta :..c. da t a nistórica Gm que o s cperarios de to 

,(o o mundo de s c em à s 1: ua s e m~stran a toda a hu1nanidade que o fu t uroThE 
pe :r.tence 1 que eles §ão uma força j ov e.m e indomá-~el, que estilhaçará as@ 
lhe tas da explor-açao e da opressao e cons trl}ira u .. rn mundo novo, a aurora 
,re r meJ h2. do Socia l.ismo e do Comuni smo que ja desponta ,. 

O l de It'L-l ~_ o é a f'sota do p role t ariado . Cada cl a sse tem as s uas fesias. 
i' _, ·: ~,n .·· e Op. ;::-ra"-.~l· a -"' -•":~n. ~ -frr-1· 11 "'1 as <uas em m r~~nt o r~•rel· " A c;, l 11 +:=! "'m "nanl'fes+.-, ~i. \_.._.c...,U Q . '-"~ - J • . r.::l. - 0 -'- V-- ... (....t. ' · • t. to..; J. - - - '01 -~V U \,.A. '-' - •.Av '-h y '-" i .._...., l.ct 

çôes gr;::.. nd.iosa s ela sua e n::··:gic. e vitalidade, do s e u espÍr i t o incomável ~ 
ousar l ut a~ , o usar v e n cer . 

A .. c:::. as s e ·.Jp \'?réÍ l ' i & comemo r a ,.:._.:; fo~"rr g, di fe ren-te o l de IVIa io nos paÍsES 
_,____..~- r~'fd:±~ J i c ~;:,__ ::. ;::~ , nos ~S -, P P.é. "' CÍ 2_J...i "-: '-'-8 1\ es t e _ C Oiii O :1.a Chj.na e _Y12 . Âl bân:B. 

.3oe:i c-.llst2::.; , :~; :L O.e ~ : s.io é L:;:r;l di0. e'n QU€! a clàé;-s operarla no pode r é 
r' r1 C :')0 V ;.' 1i -:: 2 r~ O (J.8. ex:_pl o:;::·açaÕ e da üp-r:'es s ão,comemor-am as VitÓrias da 
:_ .L.·úc:::> t.c.\. ç er: C1 2. :;átr· ~a e man:~estam a sua dispo si ção de avançar rumo ao 
S;Jcia:i. j_;::;:nc c c: o C omu_Cl ~ smo .Se L;u ::ndo o glo rioso exemplo cios operários de 
(;h:. c 2g0 OJ8 e::r. J.d79 T82,li.zaram 110 dia. l de foia2.. 0 \J.l!la dura greve pela j:l f 
l1.?. :5_:J. dE' il r~ rl e ·c, :>::alJa}_ :,--~o , os t r a b:::tl J1a1ores s uje:Ltos 2. fe roz e xploração do 
J:'rc' [J !T.G. c;. _:_~_;_ ta::_ :: s t o. ,desde .') URSf: ao:-o EEUü 9 tra vam t e nazes e sangrentosmn 
~~ \; P C" .--. :Y"d:; •"a o D OQ01 -"''P l · u ·,.-, _- -.L~ 2 <:" r ·o-~ -:- -·"a a·o~ e< ·u::'o~ "' Ol l~cac· conl+:r,;. os seus e = .... ....... ._., u V \.. .!. . t.... .• \.. · -- .,., _ .L 0 .. c;: u 1 v .!. ... • ·~ u......, tJ · ·-:: J...J*' v '-"" 

x :~ ::..~ c::.. -~o s . O sangê~ e d.'J s mei l1ores f ::. .. l hoc; do povo é ve r:tido ne s s e dia em m 
~e ros os paises do mun~o . 

BSfB ~ O T D-<: l';iF. T (; Vr~HJ.V:;<G HO l >T.A 0::::; , ' i 'P II 1\i í.l._ FWI ' 
iRÔL};~i~F..r5s n:t: ·io:Cos-õs--LA-rsJis ?miTI··vc)s-1 --·- - · 

2 ,No no :3s c pa.í s ,desde 0empr 2 a c:é·. sse. ope rárü:~ c omemc r ot:_ o 1 de Mai 
: .Ar.a.rco - s i ndJ ::;.; :~ is t a s , r evlsioni ;:; t a s e ne o---revis i on is tas, pr·e tenderamo;g 
d.i '_:z, j.r :2 proJ_e ta:ria C:.~ e o povo a faz e r de c; s e. dia de ~uta:, mn dia de con­
·; i J_ j_a ça o de cJ.. ass es, ds paz social, 8Dl que o s _explo::-ados e oprimidos de ­
Ve:r:'_'i..a:r, 3. b::ca ça.r :fra te r n.ame nte os s e us expl oradores o Õ-l-;i'essore1'L 

Er. 1 970 ) c o:-fl a funr'la ça o do l-1EPP J o ~ro:J.. e tar ia do portugu'.?.'s t evei à sua 
.::::.:::·e ç& L. ma. _ orga:t?-7.za ção c om unista que l~vantou bem a lto a bande ira do l 
de Jviaio . v-ERJV~J_t;1 I:JU. Ins cri éÕe s r evo lucior:.arias, comunica dos e tarje tas~ a 
mc.., . .i_s V<"~ :c ia da ag i·~a ção e ~ propaganda, qy.e custou i nÚmeras · prisÕes , e tort_l3; 
·.:..·.:::3 a rri uitos ca'-J::t re.das, e n c he r am as fabricas , os campos 9 os qua~te is, as~ 
' ' c "-c-1_ ::_~ e as rt;,2.s de ?ortuga2.., apon-!Ja:cam aos expl orados e oprir.üdos da n~ 
·=-'~ patr i_e __ au_e o l de f.I a.io era · um dia de luta na rua contra a camari -
~: ~1.::. f2~ 2c i s f .:t ,, c.ont:ca o llilpe r iaJ.ismo e a explora ção, de sol i da rj_e dade a c,Y.­
-,i -:. e mili.t é:'. n te c om a luta dos povos de todo o r:mndo , em eE;pe cial com os 
;_:ry; os i =mãos ê..:,.. s colÓn ias .O E1 en10rá v el l de f1aio de Í973 é um marco si­
<"!. ::..i i ca ~c :.vo C.a lute. d cJ proletarie.do português - em Lisboa , acorre ram ao 
:~_o ;Jslo e ra a n ifestar·am - s e mil ha r es de pessoa s de ba ixo das ma is feroz e s e 
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C Y:'UP. j s c 'l :1r'l:i c0 a~ 0- P x·e JJI'essã o_ _.fas.c_i_s ta .• J\1e_ssa mesma al_t-uT'a~ .os.._l2.ITLbe-~~ 
· -tas r evis ion_i_s t P...s ., p&dj n cha vam a caiT)ar_Uba--marce1 :Lsta o 11 fe..r.i.ado-- na Cl.Q. 
nal 11 si'urando a s greves que os operaria s l eva vam a caho . 

Na situação presente, no momento em que v;!; vemos, o l de r!Iaio é de i­
gual forma um dia de luta!Acerca desta questao,todos os partidos conci 
lia dores e traidores, cotn o P" C"P social -fascista à cabeça, e utilizando 
a Intersindical,convocam jogos de futebol ,piqueniqu~s e passeatas,à roa 
maneira fascista, fazendo o seu l de ~~aio amar elo de traidores e pati -
fe~ miserá~eis,que ~ão tem outro objectivo do que fazer ajoelhar esse 
leao indomavel que e o prol etariado a 

_,___---º- nos Sll Mo:s.dm.e.n_to, pe=!.e- c.ont-.rár±o, pensa que os operá::o-iGs e to do o PQ 
vo deve nessa da ta historica intensificar o s e u combate contra .o impe·­
rlalismo e o social -imperialismo, contra o fasc i smo e o social-fascismo 
,contra a ditadura militar,pelo GOVERNO POJ:ULAR.Neste dia~o povo deve 
lutar contra ~~ograma dos 300000 desempregados,dos 200 a nti-fascistas 
preso~ : da mise~ia crescente e da fome 11 democrá·cica" y :pelo programa da~ 
VO .i.. Uçao Democr atica Popular.O l de lv"JAIO VERrJJ.:CLHO ser~ certamente um s_;h_ 
gnifica tivo passo em frente na grande via da Revoluçao Democrática Po­
pular! 

3 .A organização do MRPPlo cal, aplicando fieliJ.ente estes princÍpios d o 
marxismo -lenini smo-maoismo,convoca uma confraternização popular no 1 de 
f'!Ia,á-o, PELAS 16h NO PARQUE rviUNICIPAL( junto ao rio), onde se realizarão sg 
ssoes de ~te atro e poesia revolucionarias,um comico e finalmente uma m~ 
nife s taça o. 

A organização da FEr1-L em Coimbra associa-se calorosamente ne s!a ~I 
nada grandiosa e convoca as massas estudant i s para uma CONCENTRA ÇAO AS 
l5h NO .JARDIIVí DA AAC ,a fim de que os ~t1.3-~nt~ _ s.im:p_at1-z_.antes do MRPP) 
todos os e s t uda nte s demo cra tas anti-fascistas e pa riotas que desejam 
as s ociar--se ao 1_ de MAIO VERivLBL HO, o f§çam de form a organizada, incorpo­
:::'ando- s e em segul da na CONFRAT.úRNIZAÇAO POPULAR ! 

VIVA O 1 DE NAIOV~RlVIE L HOr 
VIV A A CLASSE OPBRÁ H IA!. 
V I V A O INTERNA C I O .N A L IS MO PR O L ETÁR IO! 

BIVI ifililH.c, 1\:A l< l\A HDB VIA DA R.t:VO:GUÇÃO DEMOCRÁTICA POPULAR ! 
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